
Candida & Duarte

 23 de Julho 2016 

Igreja de Santa Maria  do Castelo 

   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



   • Entrada noivo
   • Entrada noiva

   • Cântico de entrada 
   “Sou p�que me amas”
   
   • Ritos Iniciais

Sacerdote – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Todos – Ámen

Sacerdote – A Graça de Nosso Senh� Jesus Cristo, o am� do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no am� de Cristo.

Sacerdote – Irmãos caríssimos: Reunimo-nos com alegria na casa 
do Senh� para participar nesta cele�ação acompanhando a Cân-
dida e o Duarte, no dia em que se propõem a constituir o seu lar. 
Esta h�a é para eles de singular imp�tância. Acompanhemo-los 
com o nosso afecto e amizade e com a nossa �ação. Juntamente 
com eles escutemos a pala�a de Deus que hoje nos vai dirigir. 
Depois, em união com a Santa Igreja, p� Jesus Cristo, Nosso 
Senh�, supliquemos a Deus Pai que acolha benignamente estes 

seus servos que desejam contrair Matrimónio, os abençoe e os una 
para sempre.

 Oração colecta

Sacerdote: Oremos, Senh� nosso Deus, que, desde a criação do 
género humano, quereis a união do homem e a mulher, uni pelo vín-
culo santo do am� estes vossos servos Cândida e Duarte que hoje se 
comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de 
caridade, sejam testemunhas do vosso am� na santa Igreja. P� 
Nosso Senh� Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na uni-
dade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen

 Liturgia da Pala�a

 1ª leitura (João)

Cant 2, 8-10.14.16a; 8, 6-7a «O am� é f�te como a m�te» 

Leitura do Cântico dos Cânticos 
 Eis a voz do meu amado! Ele aí vem, transpondo os montes, 
saltando so�e as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela 

ou ao filhinho da c�ça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela 
janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e 
diz-me: «Levanta-te, minha amada, f�mosa minha, e vem. Minha 
pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao a�igo das encostas 
escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua 
voz é suave e o teu rosto é encantad�». O meu amado é para mim e 
eu sou para ele. Ele disse-me: «Grava-me como um selo no teu c�a-
ção, como um selo no teu �aço, p�que o am� é f�te como a m�te 
e a paixão é violenta como o abismo. Os seus ard�es são setas de 
fogo, são chamas do Senh�. As águas t�renciais não podem apagar 
o am�, nem os rios o podem submergir». 
 Pala�a do Senh�

Todos: Graças a Deus

 Salmo Respons�ial (Pipa)

 Sal 127 (128), 1-2-3-4-5 (R.4) - Será Abençoado 
 
REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Feliz de ti que temes o Senh�.
e andas nos Seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,

serás feliz e tudo te c�rerá bem.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Tua esposa será como videira fecunda
no íntimo do teu lar;
teus filhos como ramos de oliveira,
ao red� da tua mesa.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera.
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

Assim será abençoado,
o Homem que teme o Senh�.
De Sião te abençoe o Senh�,
todos os dias da tua vida.

REFRÃO: Será abençoado o Homem que espera 
Será abençoado o Homem que espera no Senh�.

 2ª leitura (Rafael)

1C� 12, 31—13, 8a «Se não tiver caridade, nada me aproveita» 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos C�íntios 
 Irmãos: Aspirai com ard� aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda 
que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como �onze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda que 
eu possua a plenitude da fé, a ponto de transp�tar montanhas, se não 
tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens aos 
famintos e entregue o meu c�po para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem �gulhosa; não é inconveniente, não procura o 
próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra 
com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo sup�ta. A caridade não acaba nunca. 
 Pala�a do Senh�.

Todos: Graças a Deus

Aclamação do evangelho: 
“O espírito de Deus está so�e mim”

 Evangelho

Mt 19, 3-6 «Não separe o homem o que Deus uniu»

Evangelho de Nosso Senh� Jesus Cristo segundo São Mateus 
 Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns fariseus para O 
p�em à prova e disseram-Lhe: «É permitido ao homem repudiar a sua 
esposa p� qualquer motivo?». Jesus respondeu: «Não lestes que o Criad�, 
no princípio, os fez homem e mulher e disse: ‘P� isso o homem deixará pai 
e mãe para se unir à sua esposa e serão os dois uma só carne?’. Deste 
modo, já não são dois, mas uma só carne. P�tanto, não separe o homem 
o que Deus uniu». 
 Pala�a da salvação.

Todos: Graças a Deus

 Homilia

 Rito do casamento

Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja, para que o vosso 
propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de 
Deus, perante mim, como ministro da Igreja e na presença da comunidade 
cristã. Cristo vai abençoar o vosso am� conjugal. 

Ele, que já vos consagrou pelo santo Baptismo, vai ag�a dotar-vos e f�-
talecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes 
assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais o�igações do 
Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos so�e as vossas 

disposições.

Cândida e Duarte, viestes aqui para cele�ar o vosso Matrimónio. É de 
vossa li�e vontade e de todo o c�ação que pretendeis fazê-lo?

Cândida e Duarte: É, sim.

Sacerdote: Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a 
amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Estais dispostos a receber am�osamente os filhos como dom 
de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Cândida e Duarte: Estou, sim.

Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 
uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de 
Deus e da sua Igreja.

Duarte: Eu Duarte, recebo-te p� minha esposa a ti Cândida, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Cândida: Eu Cândida, recebo-te p� meu esposo a ti Duarte, e prometo 
ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, todos os dias da nossa vida.

Sacerdote: Confirme o Senh�, benignamente, o consentimento que mani-
festastes perante a sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua benção. 
Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senh� 

Todos: Graças a Deus.

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senh�, o am� dos vossos servos, Cân-
dida e Duarte, para que, entregando um ao outro estas alianças em sinal 
de am� e de fidelidade, rec�dem o seu compromisso de am�. P� nosso 
Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amen.

Duarte: Cândida, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Cândida: Duarte, recebe esta aliança como sinal do meu am� e da minha 
fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Música após entrega das alianças: 
“Ninguém te ama como eu”

 Oração Universal

Sacerdote: Irmãos caríssimos: 
Cele�ando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou 
consagrar o am� dos nossos irmãos Cândida e Duarte, confiemo-los ao 
Senh�, dizendo: Ouvi-nos, Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

1) Rui Miguel: Pela Cândida e pelo Duarte, para que encontrem neste dia 
de am�, a f�ça e inspiração para todos os dias da sua nova família, 
�emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

2) António: Para que  abençoe as alianças que trocaram entre si e que 
sejam sinal do am� e da fidelidade que prometeram um ao outro neste dia, 
�emos ao Senh�. 

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

3) Alberto: Pelos avós Celeste, Alberto e Manuel que hoje, com tanta alegria, 
aqui estão presentes e pelos avós Cândida, Olga, António e Duarte que, 
chamados ao reino do Senh�, se mantêm luz viva neste dia, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

4) Nuno: Pelos pais, padrinhos e familiares da Cândida e do Duarte, para 
que sejam presença e testemunho constantes nas suas vidas, �emos ao 
senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

5) João: Pelos amigos da Cândida e do Duarte, para que ao longo dos anos 
a amizade perdure e as suas presenças se t�nem enriqueced�as nas suas 
vidas, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

6) Henrique: Pelos mem�os das nossas famílias que já partiram deste 
mundo, em especial a Tia Olga, o Tio Rui, o Tio Tó e o nosso Leo, para que se 
mantenham presentes em todos os dias da sua vida, �emos ao Senh�

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

7) Guilherme Rei: P� todas as famílias do mundo e pela paz entre todos os 
homens, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

8) Guilherme Carvalho: Para que todos os esposos aqui presentes sintam hoje 
renovada pelo Espírito Santo a graça do seu Matrimónio, �emos ao Senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

9) Bernardo: Para que estas duas famílias que hoje se unem, vivam em comu-
nhão e alegria, �emos ao senh�.

Todos: Ouvi-nos, Senh�.

Sacerdote: Enviai benignamente, Senh�, so�e estes esposos Cândida e 
Duarte, o espírito da vossa caridade para que se t�nem um só c�ação e uma 
só alma e nada separe os que Vós unistes e cumulastes com a vossa bênção. 
P� Nosso Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amén

Música Ofertório: 
“Maravilhas fez em mim”
Santo: “Santo, senh� Deus do Universo”

 Benção Nupcial

Sacerdote: Pai Santo, criad� do universo, que f�mastes o homem e a mulher 
a Vossa imagem e quisestes abençoar a família p� eles f�mada, humilde-
mente Vos suplicamos p� estes vossos servos que hoje se unem pelo sacramen-
to do Matrimónio.

Desça, Senh�, so�e esta esposa Cândida e seu marido Duarte a abundância 
das Vossas bênçãos e a virtude do Espírito Santo inflame os seus c�ações 
para que, no dom recíproco do seu am�, alegrem com os seus filhos a família 
e a Igreja.

Eles louvem, Senh�, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho 
sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na 
assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma 
vida longa e feliz, alcancem, com todos estes seus amigos, a felicidade do reino 
dos Céus.

P� Nosso Senh� Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade 
do Espírito Santo

Todos: Amén

 Pai Nosso

 Saudação da paz: “Tu e Eu”

Sacerdote: Saudai-vos na paz de Cristo

Todos: Amén

 Ritos da comunhão

Comunhão: “Grão de trigo” | “Queres saber de que c�”

 Acção de Graças

 Consagração a Nossa Senh�a: “Ave Maria, gratia plena”

 Benção final

Sacerdote: O senh� esteja convosco

Todos: Ele está no meio de nós

Sacerdote: Deus Pai vos conserve unidos no mútuo am�, para que a paz de 
Cristo habite em vós e permaneça abundante na vossa casa.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com 
todos em verdadeira paz.

Todos: Amén

Sacerdote: Sede testemunhas do am� de Deus no mundo, soc�rendo os po�es 
e todos os que sofrem, para que eles, vos recebam um dia, agradecidos, na 
eterna m�ada de Deus.

Todos: Amén

Sacerdote: E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus Todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Sacerdote: Ide em paz e que o Senh� vos acompanhe

Todos: Amén

 Cântico Final: “Oh happy day”

 Cântico assinaturas: “I’m gonna sing”

 Cântico de saída dos noivos: “Não levo alf�ge”



Duarte & Candida


